
A
segunda-feira (19), às 4h, os
rodoviários da cidade fize-
ram uma nova manifestação,
impedindo a saída dos cole-
tivos das garagens até às
8h. Quem estava nos pon-
tos de ônibus relatou ter es-
perado por mais de uma
hora e meia, em vão, para
chegar ao seu destino. Du-
rante as primeiras horas do
dia, aqueles que tinham que
bater ponto no trabalho se
viraram como puderam, re-
correndo a outras opções,
como caronas de colegas,
serviços de moto-táxi e
transporte por aplicativo. O
ato é uma consequência das
manifestações realizadas na
última sexta-feira (16) nas
estações de transbordo
Lapa e Pirajá, e da falta de
acordo após a reunião reali-

semana começou
complicada para
quem precisa usar
o sistema de ônibus
em Salvador. No iní-
cio da manhã desta

Impasse entre rodoviários e empresa continua

LILY MENEZES
ESTAGIÁRIA

Pontos cheios: a paralisação
de ontem não foi o suficiente
para se chegar a um acordo

zada entre a Prefeitura de
Salvador e Hélio Ferreira,
presidente do Sindicato dos
Rodoviários.

AMARELINHOS
Para tentar aliviar a si-

tuação, a Secretaria de Mo-
bilidade Urbana (Semob) co-
locou nas ruas 207 veículos
conhecidos pela população
como “amarelinhos”, perten-
centes ao Subsistema de
Transporte Complementar
(STEC) para rodar linhas nas
três ‘bacias’ que formam o
Consórcio Integra: foram 53
na Plataforma, que serve as
regiões de Itapagipe e Su-
búrbio, 93 na OT Trans, que
atende ao miolo de Salvador,
e 61 na extinta Salvador
Norte, responsável pela Orla
marítima. Os rodoviários re-
clamam o pagamento das
indenizações pela CSN,
que ainda não foi realizado.
Por conta do entrave nas
negociações, a manifesta-
ção dos rodoviários que atu-
am na concessionária da
Orla entrou no período da
tarde, mesmo depois de os
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veículos da Plataforma e da
OT Trans terem voltado às
ruas para atender os pontos
super lotados. Também hou-
ve um reforço nas linhas que
atendem as estações de
transbordo e as proximida-
des das estações do metrô.
Na cidade, rodam cerca de
2,5 mil coletivos.

SOLUÇÃO
Fabrizzio Muller, secre-

tário da Semob, acompanha
as negociações e garante

que a intenção é dar um fim
ao impasse. “A Prefeitura
está empregando todos os
esforços possíveis para que
a situação seja resolvida o
mais breve possível, tanto
para que os rodoviários re-
cebam seus direitos traba-
lhistas quanto para que a
população não seja prejudi-
cada”, disse o chefe da pas-
ta. Já o presidente do Sin-
dicato dos Rodoviários afir-
mou que a manifestação
desta segunda-feira sinaliza

para uma paralisação geral
por tempo indeterminado.
Além dos problemas com a
Concessionária Salvador
Norte, a imunização da ca-
tegoria contra a covid-19 é
uma das principais deman-
das. Para Hélio, todas as
possibilidades de concilia-
ção foram esgotadas.
“Estamos cumprindo o rito
de greve. Se não resolver os
problemas, não temos ou-
tro caminho a não ser greve
por tempo indeterminado. A

manifestação em Pirajá foi
um grito de revolta da cate-
goria. Quando chegamos a
fazer protesto dessa nature-
za é porque já se esgotou
todas as negociações. São
mais de dois meses nego-
ciando”, frisou.

TOQUE DE RECOLHER
O Governo do Estado

decidiu por estender em uma
hora o período de circulação
de pessoas nas ruas e ave-
nidas das cidades. Com a
alteração no decreto, que vai
até o dia 26 de abril, o toque
de recolher que está em vi-
gor desde o final de fevereiro
passou a ser de 21h às 5h.
Assim, os ônibus vão fazer
a última viagem passando
pelos principais corredores a
partir das 21h30. Já nas es-
tações de transbordo que fa-
zem integração com o me-
trô, os últimos ônibus sairão
às 22h30. Veículos de frota
reguladora ficarão à disposi-
ção para atender a demanda
de usuários nas linhas de
maior movimento. Agentes
de trânsito e transporte cir-
cularão nos pontos para fa-
zer os ajustes necessários
nas linhas e garantir que o
atendimento seja realizado à
população. Já a CCR Metrô
Bahia informou que o funcio-
namento do modal foi ajus-
tado para o período de 05h
as 21h30, enquanto durar o
decreto.

Governo sinaliza retorno de aulas semipresenciais

Mais de um ano sem
aulas presenciais, a grande
expectativa de estudantes,
pais e comunidade escolar
em geral é de quando ocor-
rerá a tão esperada volta do
ensino ao vivo na Bahia. Mas,
um alento foi dado ontem
(19), através de um decreto
do governo do Estado e ou-
tro da prefeitura de Salvador.
De acordo com o decreto
estadual, as atividades leti-
vas, nas unidades de ensi-
no públicas e particulares,
poderão ocorrer de maneira
semipresencial, conforme
disposições editadas pela
Secretaria da Educação, em
19 municípios do Estado. Na
região destas cidades ocor-
re o índice de contaminação
mais controlado, porém o
retorno só se dará se a taxa
de ocupação de leitos de UTI
se mantenha, por cinco dias
consecutivos, igual ou inferi-
or a 75%.

A publicação saiu na edi-
ção on-line do Diário Oficial
do Estado, no último domin-
go (18), e autoriza a realiza-
ção das atividades  semipre-
senciais  condicionada à ocu-
pação máxima de 50% da
capacidade de cada sala de
aula e ao atendimento dos

protocolos sanitários estabe-
lecidos.  No restante do esta-
do, continuam suspensas, até
26 de abril, as aulas presen-
ciais nas unidades de ensino,
públicas e particulares.

Fazem parte da região
contemplada as cidades:
Caém, Caldeirão Grande,
Capim Grosso, Jacobina,
Mairi, Miguel Calmon, Miran-
gaba, Morro do Chapéu, Ou-
rolândia, Piritiba, Quixabeira,
São José do Jacuípe, Saúde,
Serrolândia, Tapiramutá, Um-
buranas, Várzea da Roça, Vár-
zea do Poço e Várzea Nova.

Em nota, a Secretaria da
Educação da Bahia (SEC) in-
forma que “ as aulas presen-
ciais na rede estadual de en-
sino estão suspensas por
Decreto 19.686/2020, desde
março de 2020. O ano letivo
continuum 2020/2021 foi ini-
ciado de forma remota no dia
15 de março e migrará para o
modelo híbrido até chegar ao
100% presencial. De acordo
com o decreto, no restante do
estado, continuam suspen-
sas, até 26 de abril, as aulas
presenciais nas unidades de
ensino, públicas e particula-
res”.

A Secretaria Municipal da
Educação (Smed) informa
que “conforme o Decreto nº
33 publicado no Diário Oficial
do Município, no último do-

CLEUSA DUARTE
REPORTER

Cidades baianas com ocupação nas UTIs abaixo de 75% já têm o sinal verde para retorno parcial

mingo (18), a retomada das
atividades letivas  presenci-
ais nas redes pública e priva-
da de ensino deverá obser-
var como referencial a taxa de
ocupação dos leitos de UTI
Covid-19, em percentual
igual ou menor que 75%.
Será observada ainda a ten-
dência de comportamentos
relacionados em pelo menos
dois itens da seguinte rela-
ção: Estabilidade ou queda na
ocupação de leitos exclusivos
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de UTI Covid -19; Estabilida-
de ou queda na média móvel
de novos casos confirmados;
Estabilidade ou queda na
média de casos ativos; Esta-
bilidade ou queda na taxa de
transmissão; Incremento no
percentual de professores
vacinados contra a Covid-19;
Evolução do processo de va-
cinação da população no
Município de Salvador; Atuali-
zação dos indicadores atua-
lizados da taxa de ocupação

de leitos exclusivos”.
O secretário municipal de

Educação, Marcelo Oliveira,
estima que as aulas presen-
ciais podem  ser retomadas
em Salvador nas próximas
duas semanas. No primeiro
momento, a volta será em re-
gime híbrido, ou seja, com ati-
vidades remotas e presenci-
ais. “O prefeito vai anunciar,
espero, em breve, as datas e
as condições da volta às au-
las. Vão ser necessárias as

questões das matrículas, trei-
nar os funcionários para o
novo formato híbrido, uma coi-
sa que deve acontecer dentro
de duas semanas. A gente
está imaginando, se a gente
alcançar os critérios objeti-
vos, retomar as aulas neste
período”, afirmou o secretá-
rio de Educação em entrevis-
ta ontem pela  manhã ao
“Isso é Bahia”, programa da
rádio A Tarde FM em parceria
com o site Bahia Notícias

O Porta Voz  e diretor do
Sindicato dos Estabeleci-
mentos de Ensino da Bahia
(Sinep Ba), Jorge Tadeu diz,
“agora já temos um critério de
recomeço. O Decreto Estadu-
al autoriza algumas escolas
no interior, já é uma sinaliza-
ção de disposição de  que
estão debruçados sobre
essa questão. O municipal
também adota os mesmos
critérios de ocupação de lei-
tos de UTIs. Estamos com
uma expectativa grande de
acompanhar os indicadores
para que possamos  mobili-
zar medidas nas escolas pre-
parando a transição. O impor-
tante é perceber a curva fazen-
do uma inflexão. Desde o ano
passado as escolas particu-
lares vêm investindo alto e
preparando protocolos para o
retorno, então estamos pron-
tos para retornar”.

TRANSTORNOS Quem teve que utilizar os ônibus ontem para ir ao trabalho
precisou ter paciência para esperar. Coletivos começaram a rodar a partir das 8h

ARTIGO
Almir Garnier, comandante

Geral da Marinha

João Augusto A. de Oliveira Pinto Apaixonado pelo mar, inspi-
rou-se no dizer de Fernando
Pessoa para quem “Deus ao
mar o perigo deu. Mas nele é
que espelhou o céu”. Sin-
grando os mares, fitando o
céu, o jovem marinheiro rea-
lizou diversos cursos milita-
res, concluindo o Mestrado
em pesquisa operacional,
análises de sistemas, na
Naval Postgraduate School,
nos Estados Unidos, e MBA,
em Gestão Internacional,
pela Universidade Federal do
Rio de Janeiro. Como Almi-
rante de Esquadra, desem-
penhou, com brilho, as atri-
buições de Secretário-Geral
do Ministério da Defesa.

Antes, Amir Garnier con-
quistara a Bahia e os baianos
ao comandar o 2º Distrito Na-
val do Brasil, gravando de
modo indelével sua marcante
passagem, angariando o res-
peito e a admiração de todos,
criando e cultivando, aqui, um
vasto círculo de sólidas afei-
ções. Certamente, pecarei por

omissão, mas, até pelos limi-
tes estreitos deste escrito,
peço todas as vênias aos seus
amigos para referir-me a dois
deles que, também, para a
minha satisfação, integram o
rol das minhas amizades
mais queridas: Joaci Góes,
Advogado, empresário e imor-
tal da Academia de Letras da
Bahia, de cultura polimorfa,
como gosto de dizer, o maior
intelectual vivo da Bahia, ex-
deputado federal constituinte,
relator do Código de Defesa
do Consumidor, e Nelson
José de Carvalho, doublé de
Cirurgião Dentista e Jornalis-
ta, figuras humanas excepci-
onais. Pelas honradas mãos
de Nélson, o Almirante passou
a compôr a Ordem do Nosso
Senhor do Bonfim, e a fre-
quentar o nosso Yacht Clube
da Bahia, integrando-se, com-
pletamente, à sociedade so-
teropolitana. Tudo isso, sem
comprometer suas vastas
responsabilidades como Co-
mandante do distrito naval que

A lmir Garnier Santos,
nasceu em 22 de
setembro de 1960,
no Rio de Janeiro.
Ingressou na Esco-
la Naval, em 1978,

concluindo o curso de forma-
ção de Oficial, em 1981, lau-
reado como aluno primeiro

colocado de sua turma. Ao
longo de vitoriosa carreira
serviu em embarcações
como as fragatas Indepen-
dência, União, e o Navio Es-
cola-Brasil. Comandou, tam-
bém, o navio de apoio logísti-
co Almirante Gastão Mota.

cobre a mais extensa fração
do litoral brasileiro. Particular-
mente, tive a satisfação de re-
presentar o meu Tribunal de
Justiça do Estado da Bahia
quando, em memorável noite,
a Câmara de Vereadores de
Salvador, uma das mais anti-
gas do Brasil, a mais antiga
criada nas Capitais, por notá-
vel iniciativa de sua briosa
edilidade, outorgou o título de
Cidadão soteropolitano ao
então Comandante do 2º Dis-
trito Naval. Mais tarde, rece-
beu o título de Cidadão baia-
no, no reconhecimento, tam-
bém, da Assembleia Legisla-
tiva da Bahia, de sua contri-
buição ao nosso desenvolvi-
mento. Substituindo o honra-
do Almirante Ilques Barbosa,
na recente reforma ministeri-
al, assumiu o Comando Ge-
ral da Marinha, em 9 do mês
corrente.

Feliz o país cujas Forças
Armadas têm tão plena cons-
ciência do seu papel consti-
tucional, mantendo a tradição

republicana e democrática do
Brasil, como foi sempre o
propósito de Dr.Ulysses Gui-
marães, político-jurista, que
liderou a votação da Consti-
tuição Cidadã, que vem,
como farol, guiando o povo
brasileiro nestes tempos te-
merários, para recordar a co-
nhecida expressão do mes-
tre Nestor Duarte.

  O Marinheiro Garnier,
carioca-baiano, numa de-
monstração a mais do seu
amor pela Bahia, agendou
nossa terra como o destino
de sua primeira visita oficial
como Comandante da Mari-
nha do Brasil, que tem como
patrono o Almirante José Mar-
ques de Lisboa, o gaúcho
Marquês de Tamandaré, he-
rói nacional.

Será mais um encontro
festivo entre a Bahia e o seu
povo com seu ilustre filho.

Desembargador João
Augusto A. de Oliveira

Pinto

SALVADOR  Retorno às aulas presenciais está condicionado a alguns fatores
referentes a vacinação, ocupação nas UTIs, taxa de transmissão, dentre outros


